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• Licença�de�Instalação�(LI):�

�
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Quadro�8.� �

Atividades�Industriais� Indústrias�Pesquisadas�



Atividades�Industriais� Indústrias�Pesquisadas�

•

•

•

•

•

•

•



6.1.5.1�TRATAMENTO�DE�RESÍDUOS�INDUSTRIAIS�



CLASSIFICAÇÃO�DOS�RESÍDUOS�

• RESÍDUOS�SÓLIDOS�

O� Classe� I



O� Classe� II

� � OClasse� III

• RESÍDUOS�GASOSOS�



• RESÍDUOS�LÍQUIDOS��

• Características�Físicas:



• Características� Químicas:

• Características�Biológicas:



6.1.6�LÓGICA�IMOBILIÁRIA�E�LÓGICA�INDUSTRIAL�



Quadro�9.� �

Lógica�Imobiliária�≠�Lógica�Industrial�

Lógica�Imobiliária�=�Lógica�Industrial�



6.2�PROBLEMÁTICA�



7.�RESULTADOS�





1º�Momento:

2º�Momento:�

3º� Momento:�

4º�Momento







7.1�FLUXOGRAMA�DE�POSSIBILIDADES�

�



8.�DISCUSSÕES�





9.�CONCLUSÕES�





10.�REFERÊNCIAS�BIBLIOGRÁFICAS�

O�Aprimoramento�de�um�Processo�Produtivo�pelo�Sistema�Just�In�Time�
Ajuda� uma� Empresa� Manufatureira� a� Alcançar� Vantagem� Competitiva� em� Custo

Manual�de�Hidráulica.�

Gerenciamento� da� Cadeia� de� Suprimentos� –� Planejamento,�
Organização�e�Logística�empresarial.

Constituição�da�República�Federativa�do�Brasil



Lei� Federal� nº� 9.985� de18� de� junho� de� 2000

.�Lei�Federal�nº�6.938�de�31�de�agosto�de�1981

LogísticaOTerritórioODesenvolvimento:� O� caso� europeu

Manual� de� Tratamento� de� Águas� Residuárias.

Just�In�Time,�MRP�II�e�OPT.�

.� Informação� Internacional.�
Análise�Econômica�e�Política �
�

Modelo� para� o� Desenvolvimento� de� Plataforma� Logística� em� um�
Terminal�–�Um�Estudo�de�Caso�na�Estação�Aduaneira�do�Interior�–�Itajaí/SC.�

Opinio

Plataformas� Logísticas:�
características�e�tendências�para�o�Brasil

Economics� of� transportation

Maritime�Economics�&�Logistics

Contribution� aux� Méthodes� de� Conception� modulaire� de� produits� et�
processus� Industriels



Avaliação� de� Impactos� Ambientais� –�
Aplicação�aos�Sistemas�de�Transporte

Sobre� os� Limites� à� Inclusão� Social� na� Gestão� Ambiental:�
Considerações�na�perspectiva�do�Licenciamento�Ambiental�de�hidrelétricas�em�MG

Proposta�de�Sistema�de�Gestão�Ambiental�para�Empresa�Prestadora�
de� Serviços� Logísticos� do� Transporte� Rodoviário� de� Carga.

Excelência�na�Manufatura.

� Reuso�de�Água

Gestão�Ambiental�Empresarial:�Aspectos�Legais,�Mercadológicos�e�
Econômicos

Filosofia�das�Indústrias

.
Gestão�Logística�do�Transporte�de�Cargas

JustOInOTime� Uma� estratégia� avançada� de� produção

Direito� Ambiental� Brasileiro

Conhecimento� Científico� para� Gestão� Ambiental

Gestão� Logística� do� Transporte� de�
Cargas

Curadoria�do�Meio�Ambiente



Previsão�de�Impactos

Environmental� Impact� assessment:� principles� and� procedures

�
Logística�Empresarial�–�A�Perspectiva�Brasileira

International�Journal�of�Physical�Distribution�&�Logistics�Management.

URBANO

Plataforma�LogísticoOCooperativa:�Integração�Horizontal�das�Cadeias�de�
Abastecimento

Rio�de�Transportes�II

Análise�da�Localização�de�Plataformas�Logísticas:�aplicação�ao�caso�
do�ETSP�–�Entreposto�Terminal�São�Paulo�–�da�CEAGESP

SÃO�
PAULO Secretaria� do�Meio� Ambiente.� Coordenadoria� de� Planejamento� Ambiental

SÃO�
PAULO.� Secretaria� do� Meio� Ambiente.� Avaliação� de� impacto� ambiental

Evaluacion� de� Impacto� Ambiental:

Desengenharia,� O� Passivo� Ambiental� na� Desativação� de�
Empreendimentos�Industriais.

Gestão�do�Passivo�Ambiental



Avaliação� de� Impacto� Ambiental

Lei� Estadual� nº.� 12.183� de� 29� de� dezembro� de� 2005

Tecnologia� Eletroquímica� Aplicada� ao� Tratamento� de� Efluentes�
Industriais

O�Conceito�de�Aeroporto� Industrial� e� seu� funcionamento�no�Brasil.�

�Transport�
policy.

UK�Air�Freight�Study�Report.

�Qualidade�Ambiental.�O�desafio�de�ser�competitivo�protegendo�o�meio�
ambiente.

WEBSITES�



Cobrança�pelo�uso�da�água�
na� bacia� do� PCJ.

Multimodal� Platform

Manual�de�Licenciamento�Ambiental�–�Guia�de�Procedimentos�passo�a�passo

Estudo� sobre� a� Plataforma� Multimodal� de� Goiás

Aeroporto�Internacional�do�Galeão –�RJ



Geração� de� Resíduos� Industriais� e� Controle� Ambiental



11.�ANEXO�






